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COMO ano 
a 	presidente os diagnósticos existem mas faltam esforços para superar obstáculos 

da  S au e ( 
Depois de um período de vacas 

magras e muita polêmica sobre o retor-
no da Contribuição Provisória sobre 
Movimentações Financeiras (CPMF), 
que custaram a saída do médico Adib 
Jatene da equipe de Governo, o presi-
dente Fernando Henrique Cardoso pro-
meteu ontem transformar 1997 no "ano 
da Saúde". O anúncio foi feito durante 
a posse do novo ministro da Saúde, 
Carlos César de Albuquerque, com o 
presidente se comprometendo a "usar 
bem" os recursos provenientes dá 
CPMF. Para Fernando Henrique, 1996 
foi o "ano da Educação". 

Segundo o presidente, para solucio-
nar o problema da Saúde não basta des-
cobrir as suas causas. "Os diagnósticos 
já existem, as dificuldades já são 
conhecidas, mas falta a coordenação de 
esforços para que 
se possa suplantar 
os obstáculos", 
argumentou. 
Fernando Henrique 
disse que o novo 
ministro terá todo o 
seu apoio e do seu 
ministério 	para 
implantação 	do 
programa 	de 
Governo. 

O presidente 
enfatizou, ainda, 
que é preciso bus-
car novas formas de 
financiamento para 
a Saúde. 
Aproveitando a presença de parlamen-
tares na solenidade no Palácio. do 
Planalto, o presidente garan' tiu que "o 
esforço: feito para financiar a Saúde 
com a CPMF é transitório". Fernando 
Henrique afirmou que não tem como 
pedir ao Congresso Nacional mais 
recursos para o setor e cobrou maior 
participação dos estados - governadores 
- e municípios - prefeitos - no custeio 
da área. Disse ainda que só com a apro-
vação da reforma tributária será possí-
vel reorganizar a Saúde. Porém, dpro-
posta de emenda constitucional que 
altera o sistema tributário está para ser  

votada desde agosto na Câmara dos 
Deputados e, por recomendação do 
próprio Governo; ficará para depois da 
reforma administrativa e cla emenda da 
reeleição. 

Para Fernando Henrique, a popula-
ção não aceita mais a falta dé assistên-
cia, a perpetuação da miséria e, muito 
menos, a .corrupção. "Isso -são água.s 
passadas", : comentou, - após''acentuar • 
que a deciSão de mudar. essa prática é 
de ontem. 

Jaterie-.- EM seu disetirso, p presi-
dente aproveitou para avisar que não 
faltarão.;recursospara .sarrearnerithasi T, 
co, eléMeritó‘:éssenciai para auxiliar na.  
medicina preventiva 

témsle ser ativada dhoyo minis 
tro; pôr sua .vez, criticou o "Modelo 
médico-curativo":dó sistema, ern. torno 

do qual constituiu 
se uma enorme 
estrutura' burocráti-. 
ca que acabou por 
distanciar o recurso 
da .  necessidade, o 
paciente da terapia 
e ó cidadão da 

-Saúde. O ministro 
;disse - ainda.que a 
crise da. Saúde é 
agravada " pela 
indefinição defon-

:, tes espeçífiehs de 
finariéiarnentó:'0 
novol:ininistni aftt,  

ITI011 que a desceu
traliz4ão e a regió:- 

nalização dó SiStema ÚniS''sde"Saúde 
(SUS) continuam sendo prioridade.. 

Mesmo já tendo deixado oçargo 
mais de um mês, o ministro Adib Jatene • 
esteve presente: à Cerimônia. Após a 
solenidade, ele 'a- visou que a solução 
para a graVé crise do setor nãó depende-
rá apenas .do " novo Ministro. Para 
Jatene, a perspectiva de solução é difí- 
cil,..mas póssível, se houyer apoio s, do 
presidente e da equipe econômica. "Eu s  
pessoalmente, não -poderia ,'"aCeifar. a 
esterilização dos . recursos', 	 CPMF 
para pagar as :dívidas passadas" ;  ,argtr:  
mentou. 

A população não 
aceita mais a 
falta de 
assistência, a. 
perpetuação da 
miséria e, muitò 
menos, a 
corrupção 
Fernando Henrique 


